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A nossa vontade é uma vontade geral sempre que se determina pela regra de 
Kant: procede de tal maneira que a razão do acto que praticas se possa erigir 

em lei geral, universal.  
 
Oficial da marinha até 1910, quando se demite, em protesto contra a 
implantação da república. Colabora em A Águia, que logo abandona. 
Companheiro de Raúl Proença. Polemiza contra o saudosismo. Estuda em 
Genebra, entre 1914 e 1916, no Instituto Jean-Jacques Rousseau, sendo aí 
profundamente influenciado pelos modelos pedagógicos de John Dewey. Funda 
com Francisco Reis Santos e Pedro José da Cunha a Liga de Acção Nacional 
durante o sidonismo e edita a revista Pola Grei, onde defende um governo 
nacional, colaborando com Ezequiel de Campos. Exila-se no Brasil até 1923. Aí 
edita o primeiro volume dos Ensaios. Director da Seara Nova. Ministro da 
Instrução Pública no governo de Álvaro de Castro, de 18 de Dezembro de 1923 
a 23 de Fevereiro de 1924. Um dos principais ideólogos da Seara Nova.  
Para António Sérgio, a vontade geral é a vontade de cada um de nós, a vontade 
de qualquer indivíduo humano, sempre que o indivíduo quando se propõe 
actuar, tome uma atitude de pensar objectiva, racional, geral, desprendida dos 
limites do seu eu sensível. O ente animado de vontade geral é aquele em que o 
Cidadão coincide com o Homem, aquele que subir do indivíduo à pessoa, do 
plano biológico ao plano do Espírito, universal e imutável. A nossa vontade é 
uma vontade geral sempre que se determina pela regra de Kant: procede de tal 
maneira que a razão do acto que praticas se possa erigir em lei geral, universal.  
 
Várias vezes exilado depois de 1926, foi um dos principais líderes intelectuais 
da oposição ao salazarismo. Defensor do racionalismo cartesiano. Em 1926, 
exilado em França, integra a Liga de Defesa da República. Regressa a Portugal 



apenas em 1933. Em Junho de 1934 assume as funções de director-delegado da 
revista Seara Nova. Faz também parte da direcção da Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira. Em 1939 abandona a Seara Nova, em discordância 
com Câmara Reis. Participa activamente no MUNAF em 1943. Em 1946 milita 
no MUD, tornando-se vice-presidente da respectiva Junta Consultiva. Em 1947 
tenta criar um Partido Socialista, autónomo face à SPIO, do velho partido 
fundado em 1875, escrevendo então Alocução aos Socialistas, data de 1 de Maio 
do mesmo ano. Em 1950 funda o Directório Democrato-Social. Inspirador das 
candidaturas de Quintão Meireles e de Humberto Delgado. Em 1958 é preso 
juntamente com Mário Azevedo Gomes, Jaime Cortesão e Francisco Vieira de 
Almeida, por causa do convite dirigido ao deputado trabalhistas Bevan para 
visitar Portugal. Fica incapacitado a partir de 1961, em virtude de uma grave 
doença psiquíca. 
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